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Relação das 17 situações sociais nas áreas de quilombos do Maraúão afualmente acompaúadas pelo PVN:

DENOMINAÇAO MUNICIPIO N" DE
pnuÍ-
LIAS

AREA
(hectares)

ORGAO
ONDE

TRAMITA
o

PROCES-
SO

DECRETOS
RELACIO-
NADOS A

CADA
smuaçÃo

GLEBA OU
IMÓVEL
RURAL

N"DO
PROCESSO

Itanratltiua Alcântara 364 55.000 ITERMA Dec. Est.
15.849/97

Itamatatiua

Sno Rainrundo Alcântara 26 1.060 ITERMA Dec. Est.

15.849t97
São Raimundo

Cipti Caxias 124 2.218 ITERMA Dec. Est.
15,849197

Cipó

Jenipapo Caxias a^ 778 ITERMA Dec. Est.
15.849197

Santa Rosa

Eira dos Coqueiros Codó 35 1.138 I1'ERMA
II.ICRA

Dec. Est.
15.849/97

Dec. Fed. de
o7/04197

Eira/Santa Rita
dos Matões

INCRA
sR(1 2) r 28/96

Ir,locorongo Codó 24 398 ITERMA Dec. Est.
15.849/97

Mocorongo

Pritorri Co<Ió 27 2.451 INCRA Dec. Fed. de
t7to4t97

Conceição do
Salazar

INCRA
sR(r2)37r0196

Santo Antônio dos Pretos Codó 84 2.178 ITERN{A Dec. Est.
15.849197

Santo Antônio
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DENOMINAÇAO MUNICiPIO N" DE
FAMÍ-
LIAS

AREA
(hectares)

OITGÃO
ONDE

TRAMITA
o

PROCES-
SO

DECRETOS
RELACIO-
NADOS A

CADA
srTUAÇÃO

CLEBA OU
IMÓVEL
RURAL

N" DO
PROCESSO

N,lata de S. Benedito Itapecuru Mirim 38 805 ITEITMA
INCRA

Dec. Est.
t5.849t97

Dec. Fed. de
08/05/97

Contendas/São
Benedito

INCRA
sR( l 2)3477196

Morro/Santa Joana/
Santa Maria

Itapecuru Mirim 178 4.000 I1'ERNIA
INCRA

Dec. Est.
15.849/97

Dec. Fed. de
08t05t9'7

PiquTSanta
Maria

INCRA
sR(12)3477/96

Santa Maria dos
Pinhciros

Itapecuru Mirim 22 400 INCRA Dec. Fed. de

09/08t96
Fazenda Haras
Ponta D'Áreia

INCRA
sR( r 2)2578l95

Santa Rosa Itapecuru Mirim 23t 2.1'18 ITERMA Dec. Est.
l 5.849-97

Santa Rosa

Mirirn (Data Mocambo) Itapecuru Mrim 47 r.545 ITERMA Dcc. Est.
15.849t97

Data Mocambo

Frechal Mirinzal 62 9.552 IRAMA
PGR/MPF

IBAMA
Dec. Fed. n"

536 de
20/05/92

Frechal MPF/PCR n"
08r00.003746/91-4
de 08/l l/9 I
MPF n"
94.0001799-5 de
19t05t94

Olho d'Agua Olinda Nova 35 2.000 ITERMA
INCRA

Dec. Est.
15.849-97

Olho D'Agua

I

Relação das 17 situações sociais nas áreas de quilombos do Maranhão atualmente acompanhadas pelo PVN:

Relação das 17 sifuações sociais nas áreas tle quilombos do Maranhão atualmente acompaúadas pelo PVN:

Siglas utilizadas:

INCRA - Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária

ITERMA - Instituto de Colonização e Terras do Maranhão

IBAMA - Instituto Brasileiro clo Meio Ambiente e Recursos Florestais Renováveis

MPF - Ministério Público Federal

PGR - Procuradoria Geral da RepÍrblica

FCP - Fundação Cultural Palmares

S R -Superirrtendência Regional

N" DO
PROCESSO

GLEBA OU
IMOVEL
RURAL

MUNICIPIODENON,IINAÇAO

ITERMA
INCRA

INCRA
sR(r 2)270l96

Doc. Est.
l 5.848-97
Reconhec.

pela FCP em
15107197
Decretos

Federais de
15107191

ITI]RMA
INCRA

Turiaç, I 152Jamary dos Pretos

I
-{ê)--í

N" Db,
FAMÍ-
LIAS

AREA
(hectares)

ORGAO
ONDE

TRAMITA
o

PROCES-
SO

DECREl'OS
RELACIO-
NADOS A

CADA
srruAÇÃo

Finca-Pé Presidente
Varsas

<f 450 Dec. Est.
15.849-97

Finca-Pé INCRA
sR( l2)4896/97

r 3.980 J amary



Turiaçu

Pinheiro

Santa Helena

Curunrpu

Guimarães
Alcântara

Cajapió
São Luís

São Bento

São João Batista

Viana

Anajatuba

Itapecuru Mirim

Tutóia

Rosário

Nina Rodrigues

Chapadinha

Vargem Grande

Coroatá

Codó

Caxias

ffieSãoaSSina1adosos.atuaismunicípioSquecoITeSpondemàsantigaS
vilas do períoao mp"riuinit quui, io.u,,, t.gistradas a existência de quilombos no século XIX

(1832 a 1880)

Participação do PVN no Seminiírio das Comunidades Negras Rurais de Cururupu/MA, em

maio/I998

Participação do PVN/SMDDH e CCN/IVIA na IV Reunião Nacional dos Quilombos Brasilei
ros, realizado em Olinda/PE - maio/l998



Ja as trincheiras feitas pelos balaios. Nits escolils, nos pequenos comércios e nas

inas a história da Balaiada é contada de geração para geração'

losme foi enforcaclo porque ousou acreditar e lutar pela libertação do seu povo'

.os Iíderes foram pr.ro, é anistiados, mas Cosme Bento das Chagas, que lutou

,".p"ito e igualdaâe e principalmente por liberdade, foi condenado à forca e exe-

do em l9 Je setemUro ae I g+2. Luis Alves cle Lima e Silva, que sufocou a luta

[uiio*uoros contra injustiças, abusos de poder e arbitrariedades, foi agraciado

r à título de Barão de Caxias, em l84l '

CONTINUIDADE DA LUTA

oPVNpesquisouinúmerosdocumentosnoscartóriosearquivospúblicosquese
:rem à eiistência de quilombos. São documentos oficiais em que os juízes de paz e

ras autoridades das vilas solicitam força militar para combater os quilombos' Além

so, localizou processos considerados "arquivados" e não catalogados pelos órgãos

:iais.

Muitos documentos se referem a quilonlbos ou mocambos sem os nominarem,

,no, "o* 
referências muito genéricas, como nos casos clo Turiaçu, caxias e do rio

,rfi, 
"n,." 

o pará e o Maranhão. Este último caso também referido por Henrique

-g"'úutf 
"y Og3i2),que os foi encontrar em 1920, em viagem pelo rio Gurupi' inclu-

e citando entre os quilombos desse rio reduzia espaço o de camiranga, formado

r egressos de quilombos do Turiaçu'

Quilombos nominados encontrados em clocumentos do século passado:

s
t3!

t)L

\33

333

t33

334

334

834

NOME DO OUILON{BO

QuilomboFolhal

QuilomboLaranjal

Quilombo Peritoró

Quilombo Santo Antônio

Quilombo Baixa Funda

QuilomboJurucaia

Quilornbo Frechal

Quilombo N{aracaçumé

VILA A QUE
ESTÁ REFERIDO

SantaHelena

Tr.uiryu

Itapecuru Mirim

Itapecunr Mirim

ItapecuruMirim

Alcântara

TLuiaçu

Turiaçu

GFI

Planejamento Estratégico com a Equipe do PVN - juúo/98



)l

38

,t

48

58

54

67

7t

Quilombo do Parauá

QuilomboTapuio

QuilomboTamatatira

QuilomboLagoaAmarela

QuilomboGrande

Quilombo São Benedito

QuilomboTamacaóca

Quilombo São Benedito do Céu Vana

QuilomboJuçaral

QuilomboSão Sebastião

Quilombo doLimoeiro

Quilombo Queimada

___!ryflry

Turiaçu

São Bento

Alcântara

Chapadinha

Turiaçu

Turiaçu

Vana

Icatu

São Bento

Turiaçu

SantaHelena

llffi

;77

t78

180

Além desses, várias outras referências foram encontradas. Apenas para a região
: Turiaçu podemos citar passagens de documentos que se referem ao quilombó de
rnto Antônio, sem referência de data; a um quilombo no centro das terras de Vicente
átiro Pinheiro (1832); a um quilombo nos fundos da casa de D. Josefa Ribeiro (1840);
um mocambo na paragem Catavelho; a um mocambo que existia na beira da roça
: D. Ricarda (Mocambinho). E, ainda, a um mocambo além do rio Munim, distrito àe
;uimarães, onde tinha armamento (l 832).

Tanto os quilombos relatados por cronistas do início do século, como os referidos
m documentos do século passado, em sua quase totalidade, podem ser relacionados

, povoados que hoje estão localizados nas chamadas "terras de preto".

No entanto, os grandes quilombos não foram a única expressão de autonomia
ocial e produtiva. A luta por autonomia, por pocler procluzir indepen{ente de um

ratrão, de um senhor, enfim, pela livre decisão do que e quando plantar e com quem
:omercializar, podia ser feita de muitas formas. organizar pequenos grupos, ou mes-
-no buscar um lugar onde sozinho não chamasse atenção, eram com certezaestraté-
3ias também utilizadas.

A escravidão era uma forma de imobilizar a força de trabalhos . o modelo produ-
:ivo dependia dessa imobilização. Sem ela os trabalhadores iam trabalhar por conta
lrópria. Com a iminência desse sistema de imobilização de força de trabalho ser

5 Para uma discussío sobre escravidão conte,nporânea e imobilizaçro da força de trabalho
\LMEIDA, A. W. B. de. O trubulho crtrnrt instrunrctúo de escruvitltio. In: HUIVIANIDADE,S. ano

consultar
V, n. 17.

lrasília, UnB. I988. p. 58-67
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Cândido Mendes

Pinhciro

Carutâpera

Santa Helena

Ctmpu Guimarães

Mirinzal Bequimão

Alcântara
São Luís

Igaapé Gmnde

Urbano Satos
São Bemado

I Mata
Buriti

B*jo

Vargem Gnnde

Timbiras
Lima Cmpos

Codó

Caxias

Gonçalves Diu

Matões

Hmberto de Cmpos

Moms

de Almcida

São
Pres. Juscelino

Sta. Rita

Pindaré Mirim
Vitória do Mcarim

Itapecuru
Cantanhede

São Benediro do Rio prero
Chapadinha

- 
Sâo Mateus

Lago da Pedm

Pedreirro Gov Archer

Pammma

Eugênio Bmos

Sto. Antonio dos Lopes
Lago do Junco

Mapa do Maranhão rocarizando os municípios onde foi registrada u or"r.nlu ouãur*ã,"terras de preto" pesquisadas de lggg a lígi- 
-'

Luis Domingues
Turiaçu



)s técnicos, petições, documentos históricos, história oral, levantamentos de cam-
. oüros documentos relativos a cada uma dessas situações em que atuou, além de

:duções acada volume, produzidas pelo consultordo projeto, o antropólogo Alfredo

gner B. de Almeida, as quais têm se transformado em referenciais na discussão

lue tange a esse tema.

A atuação prática no sentido da articulação entre os vários grupos, propiciando

os de organizaçáo que resultaram na Associação das Comunidades Negras Ru-

euilombolas do Maranhão e na Comissão Nacional Provisória de Articulação das

nunidades Negras Rurais Quilombolas, deverá agora ser acompanhada de um

:fundamento sistemático dos estudos sobre os territórios, assim como também a

3matização da documentação histórica coletada ao longo desses anos.

Também se configuro o ,,"""rridade da consolidação do banco de dados

lrmatizado que facilite o manuseio das informações coletadas, assim como tam-

;r uma atualização do levantamento feito na primeira etapa do projeto. Para isso a

spectiva futura é fazer um diagnóstico mais aprofundado, contando agora com

iraproximação maior com relação às diversas situações que constituem o recorte

o pitu atuação do projeto. O levantamento preliminar que constituiu a primeira

pa; feito através de informações de sindicatos, casas paroquiais e levantamento

iiográfico, dava conta de 401 indicações da existência do que à época foram cha-

Oas Oe comunidades negras rurais. Dessas, 135 foram visitadas, constituindo assim

número bastante aquém clas possibilidades já apontadas pelo primeiro levanta-

nto.
Informações recentes apontam para a necessidade de uma pesquisa de campo

-is aprofundada para se verificar as condições de possibilidade de algumas situa-

:s, lãvantadas na lista de 401 indicações, serem objeto de interesse do projeto, o

: demandaria provavelmente alguma depuração. Porém, o contato continuado com

'as situações sociais, através de seus representantes presentes nos encontros esta-

:ris, permite considerar, por outro lado, a possibilidade de extrapolarem o levanta-

:nto feito em 1988, já que inúmeras outras situações sociais não referidas foram

Jas a conhecer nos encontros que se seguiram'

O V Encontro, no qual foi criada a Associação das Comunidades Negras Rurais

rilombolas do Maranhão, realizado em novembro de 97, contou coln a participação

representantes de 78 localidades. Algumas destas estão referidas a um mesmo

-ritSrio ou terra de preto. Um aprofundamento das pesquisas permitiria obter mais

rcrmações a respeito dessas situações, da diversidade interna e de como o território

:onstruído, tendo em vista estar referido na grande maioria das situações a mais de

r aglomerado de habitações.

À ,.p."r"ntatividade desse número, portanto, é ainda pequena em relação às

,ssibiliàades de participação política que se abrem, vislumbrando-se a possibilidade

. emergência de um movimento de dimensões consideráveis, caso aqueles que ve-

lam a ieivindicar seus direitos enquanto "remanescentes de quilombo" considerem

sa forma de atuação política pertinente'

,t!l
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